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nAS s a 

'Iii.stóriat Todos sabemos 
das remotas origens do 

4tsojetoYtas conversas dos 
inconfid,gátes mineiros, as 

-razões de José Bonifácio, a 
''d'éciskf'dos constituintes 
-de8.1891,2"è a esperteza pa. 
.triótiüre2mlítica de Jusce. 
tino. Correspondendo a ve. 

aspiração do povo bra-
sileiro, a nova capital se 
tornou a expressão mais 
forte de seu patrimônio co-
mum.-Nem seria para me-
nos: levantar a cidade do 
chão do cerrado foi empre-
sa.- para a qual contri-
biiíram9odos os brasilei-
ros. Todos — sem nenhuma 
exceção, a não ser a consti-
tuída pelos que se enrique-
ceram nas empreitadas de 
erguê-la-r— deram um pou-
;co de sei trabalho, seja di-
-;tetamédé, como o fizeram 
os candákgos, seja na for-
-ma dós. tributos fiscais e 
idõitriMcs drenados na in-
N0o. • 
. :̀Briàiliá pertence a todos 
nós. El  ;porque pertence a 

`todos `-"nós, é inconcebível 
rqiie •11:1141X parcela de seus 
habitantes receba, quase 
''diríani'd que de mão beija-= da; as:residências funcio. 
-'llais;Vffitruídas para aco. 
rifier Ora população instá-

'Vel.' OS servidores federais, 
'eeinpri4gbio, são emprega-
tiós que devem ser transfe. 

'WcfOs'jle„"acordo com a ne-
'!CeSsidade da administra- 

ëkncle elementar bom 
iSeqsoM# sejam ' convoca-
-dós para prestar serviço 

-'nól maiK elevados escritó. 
'rioi do governo os .  que se 
-rdéitaíjue...m em qualquer 

dossistema. Para que 
pildessëiii ser acolhidos ali, 
!leVantaylim-se os edifícios 

apartamentos. Era ini. 
?inígináfél que cada funcio• 
nário transferido para a no. 

''Va''èabieál adquirisse a sua 
régldkéia e, nós primeiros 
léinbóã, era aceitável que à 
svantagM .da moradia . se 
liéi'escessem outros incén. 

o tempo, 
'Brasília -se foi consolidando 
122- :e s'eUre".form ando. Os go. 
Vernóç-Rilitares começa. 
ram •Por)  contestar a pro. 

“p7:•sta.,,:fflp ocra tic a que as 
lihhis- urbanísticas e as 
bia'Ssa,;`arquitetônicas, de 

4eirció- Costa e Nieiheyer 
'triiiátlic.;;;os ministros fó-
'fain -para a margem 'do la-
-Sá e ós'íWvidores humildes 
enipurrxtios.para as cida-
'kleS satélites. O Plano Pilo-
tó 	à claãse 
média do funcionalismo, 

'Corri 'irtlue se condenou 
Brasília à mediocridade. 
Se o plantá-la no centro 

"gëógráfiéo• correspondia a 
segunda definitiva °exiba-

..ção. do território, o preten-
. , dido convívio, nas mesmas 

superquadras, entre os mi- 
nistros e seus motoristas, e 
entre os filhos de uns e ou- . 
tros, nas mesmas escolas, 
deveria ter sido o início da 
real democratização da so-
ciedade. Mas, em nosso 
pais, a igualdade essencial 
entre os homens é retórica 
vazia. Uma boa mostra do 
que é a hipocrisia da classe 
média são os elevadores de 
serviço nos edifícios .resi-
denciais: os empregados 
domésticos podem prepa-

: rar a comida dos patrões, 
cuidar de seus filhos peque. 

zelar pela sua segu-
i•  rança.iessoal — mas não 
:_podem -ocupar juntos o 

mesmo elevador. Frustrou-
: se esse projeto democráti-

co, e é explicável: impreg-
: nados do sentido de hierar. 

quia e de disciplina, que é 
inseparável de sua condi-

: ção, os militares não conse-
' guiam aceitar a mistura. 

Não lhes foi difícil separar 
: as duas classes: dos que se 

julgavam mais altos, rece-
beram•aplaúaos e dos -ou--  
tros, ',"‘resignado silêncio. 
Como,re4 o antigo ditado, 
manda-quem pode e obede-
ce quem tem juízo. 
c..,Entendíamos os que nos 
empen4mos no projeto de 
tr:ansiçiió, democrática que 
.Bãsília teria que ser endi. 
,reitada••:•pouco a pouco.• A 
priíneirr decisão de Tan-
credo, que o novo governo 
seguiwitilsca, foi o de ex-
tinguir o inqualificável sis-
tema das mordomias. Infe-
lizmente, por todas e co. 
dihecidils:razões, não se po. 
télt.:ítiaIs adiante. O go-
vernador. José Aparecido 

. tomou algumas medidas 
arrojadas e decentes, como 
a de restituir ao uso co-

: nwm a§„margens do Para-
: iloá,-ioni a sua ciclovia, 

mas esbarrou na mais insi- 
Iliósii41,,resistências. 
4r Inibin4e o governo de to-
finai 	providência in- 
dfspenstvel, que seria a de 
reajustar as taxas de ocu-
pação das residências fun-

: eionais, com o que poderia 
gerar recursos não .só para 
a manutenção dos edifícios 

como para erguer novos 
conjuntos. Agora, sob o 
pretexto de que é preciso 
combater o déficit, o presi-
dente da República foi 
aconselhado a enviar ao 
Congresso mensagem que 
manda vender as residên-
cias aos seus ocupantes. 

Com todo o respeito para 
os servidores públicos, 
trata-se de medida inacei-
tável para o resto da popu-
lação brasileira. Não pode 

governo "vender" .apar- 
tamentos aos servidores fe-
derais que, no Rio de Janei-
ro, em São Paulo, em Belo 
Horizonte e no Recife são 
obrigados a viver nos su-
búrbios , mais distantes, 
quando não se amontoam 
nas favelas. Comete-se, as-
sim, a primeira e mais gri-
tante das discriminações. 
Ainda que o governo pudes-
se fazê-lo, não poderia dar 

mesmo tratamento a to-
dos os cidadãos brasileiros. 
Gerações sucessivas de 
trabalhadores passam pela 
vida em tugúrios e corti-
ços, pagando aluguéis que, 
em muitos casos, lhes con-
somem mais da metade 
dos salários. 

Um dos mais lamentá-
veis erros cometidos pelos 
constituintes foi o da auto-
nomia do Distrito Federal. 
Tratou-se de irresponsável 
exercício de demagogia es-
timulado pelos políticos lo-
cais, que se esqueceram 
das razões de Brasília. Ao 
dar ao quadrilátero, arran-
cado de Goiás para servir a 
toda a Federação, o estatu-
to de estado (com governa. 
dor eleito, assembléia le-
gislativa e representação 
no Congresso e no Senado), 
os constituintes deixaram o 
governo da União sem se-
de. O presidente da Repú-
blica se converteu em cons-
trangido hóspede do mais 
novo estado da Federação. 

A esse erro vão-se acres-
centando outros, como es-
te, de alienar as moradias, 
construídas para servir aos 
convocados às tarefas de 
governo. O que ocorrerá se 

Congresso, pressionado 
por todos os lobbies, apro-
var a medida? Alguns se 
enriquecerão, a - especula-
ção imobiliária chegará 
aos cornos da lua, e, dentro 
de pouco, o governo central 
será 'iniobilizado, 'e -Ncomo 
chamar a seu-, serviço - os 
funcionários mais dotados? 
Como dar residências aos 
ocupantes de cargos em co-
missão? Como alojar de-
centemente os seus minis-
tros? Cada um deles, ao ser 
convocado, teria de com-

.prar ou alugar a sua mora-
dia? ' 

Não. O que Vai ocorrer, ,- 
porque a necessidade exigi-
rá, será a de nova nova ca-
pital, 

 
 ao lado, da outra. 

Mais uma vez, o povo paga-
rá os gastos imensos, até 
que, pressionado pelas rei-
vindicações 

.- 
 de:igualdade, 

um governo qualquer, den-
tro de 10 ou 15 anos, 
venderá as novas residên-
cias a seus ocupantes — e, 
assim, se não houver um 
choque de bom senso, pelos 
séculos a vir. 

Ainda há tempo para a 
reflexão do presidente da 
República, que, alertado 
pela ampliação demagógi-
ca da generosidade, pro-
posta por um senador bra-
siliense, poderá recolher a 
proposta de lei. 

Claudicam os argumen-
tos em favor da venda das 
moradias. É elementar que 
não se resolverá a questão 
do déficit público com a 
alienação, financiada, das 
unidades residenciais, a 
longo prazo e a preços infe-
riores aos do mercado. Se a 
situação do erário fosse de 
tal maneira dramática que 
os recursos advindos da 
venda o retirassem da ago-
nia, o natural seria que a 
operação se fizesse à vista. 
E, a fim de que todo o povo 
brasileiro, que é o legítimo 
proprietário daqueles pré-
dios, não fosse lesado, seria 
indispensável que as mora-
dias se licitassem em hasta 
pública. 

O lógico é que se cobre 
dos • funcioná-rios um álu-

. guel condizente com os 
seus vencimentos. Em to-
dos os países do mundo em 
que existem situações ex-
cepcionais, como as de 
Brasília, o governo dispõe 
de moradias para o uso 
eventual de seus servido-
res. Mas, em todos eles, há 
o recolhimento de aluguéis 
proporcionais à renda fa-
miliar. Isso, na verdade, 
não ocorre em Brasília, cu-
jas taxas de ocupação che-
gam a ser simbólicas, no 
caso de funcionários mais 
elevados. 

O ministro da Aeronáuti-
ca ponderou, e com razão, 
que nenhum ministro pode-
rá pagar os aluguéis de 
uma casa razoável em 
Brasília. Isso obrigará o - 
governo a recrutar os seus 
membros entre aqueles. 
que podem pagar para ser-
vir à Nação, ou entre os que 
encontrem quem lhes pa-
gue por fora. 

Mouro Sántayana é iornalis-
to e escritor. 
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